
 

 
 
 
 
 

 
 
 

Mapeamento do Mangais e Análise de Mudança 
no Delta do Zambeze.  

Estudo de Caso: Distrito de Chinde, Província da Zambézia  
 

 

 

 

  

1. INTRODUÇÃO 

 

Os ecossistemas costeiros e marinhos, incluindo florestas de mangal, tapetes de ervas marinhas e 

pântanos de água salgada, apoiam os meios de subsistência e o bem-estar de todo o mundo. 

Estas “florestas azuis” são vitais para as comunidades costeiras e insulares através dos muitos 

serviços que fornecem, tais como a proteção da linha de costa, fornecendo habitat essencial para 

a pesca e apoiando a biodiversidade marinha. Também são significativos para o nosso clima 

global, armazenando e sequestrando carbono atmosférico; dando-lhes valor e significado 

adicionais no desafio climático global (um conceito também chamado de “carbono azul”). 

  

Moçambique tem a segunda maior área de mangal em África, cobrindo aproximadamente 

305.400ha, com o delta do rio Zambeze representando uma grande porção da área total de 

mangal do país e o segundo maior habitat contínuo de mangal em África. 
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2. OBJECTIVO 

 

O objectivo geral deste estudo é desenvolver uma base de dados SIG abrangente do Distrito de 

Chinde (Província da Zambézia), determinando o estado das florestas de mangais, informação 

sobre questões biofísicas e sócio-económicas e áreas prioritárias que requerem atenção. 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Base de dados (geodatabase) foi desenhada como uma estrutura de dados nativa para um 

Projecto de Mapeamento SIG, que é o formato de dados primário usado para edição e gestão de 

dados de dados. Enquanto um software SIG trabalha com informação geográfica em vários 

formatos de arquivo SIG, ele é projetado para trabalhar e alavancar os recursos da base de dados 

(geodatabase). 

 

3.1. Áreas prioritárias que requerem atenção 

 

As principais áreas que requerem atenção especial de forma a serem priorizadas para uma 

reabilitação e gestão são as seguintes: 

Figure 1: Zoneamento estratégico funcional para gestão dos recursos florestais no distrito de Chinde, 
província da Zambézia. Fonte Cartográfica: MapInfo Professional. 
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3.1.1. Áreas afectadas por erosão costeira  

A quantidade de sedimentos nos estuários é principalmente dependente da entrada de sedimentos 

do rio e dos mares adjacentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.2. Áreas afectadas por desflorestação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figure 2: Futura Área de Intervenção de Gestão da Zona Costeira: Figura mostra a configuração 
fisiográfica antiga da zona costeira em 2004 (comunidade Chinde-Amarelo) (a vermelho) e a 
actual configuração fisiográfica da zona costeira em 2017. Houve perda de 10 ha de terra ao 
longo de 13 anos devido ao impacto da erosão costeira. Fonte cartográfica: Google Earth Pro. 
 

Figura 3: Um exemplo de áreas desflorestadas (18,4 ha áreas pesquisadas durante o trabalho de 
campo e 294 ha por meio de interpretação de fotografias aéreas). Fonte cartográfica: Google 
Earth Pro. 
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3.1.3. Áreas designadas pela comunidade local para reflorestamento 

 

3.1.4. Áreas propostas para protecção e convervação  

É altamente recomendável propor um estudo aprofundado à Ilha Mitaone e especialmente a 

banco sul do Delta do Rio Zambeze, para se propor como áreas protegidas com categoria de 

gestão da Área de Conservação Comunitária, com base na Lei de Conservação n.º 16/2014. 

  

Figure 4: Zona proposta para revegetação costeira num ambiente de litoral lamacento (zonas de maré 
de estuários) vinculada à proposta de Programa de Intervenção de Gestão de Mangais na Comunidade 
de Hospital. Fonte cartográfica: Google Earth Pro. 
 

Figure 7: Área de Conservação Comunitária (Proposta) banco sul do Delta do Rio Zambeze. Fonte Cartográfica: 
Google Earth Pro. 
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3.2. Estado das Florestas de mangal  

No Distrito de Chinde (província da Zambézia), foram desflorestados -2505 ha de florestas de 

mangal ao longo de três anos, entre 2010 (34.810 ha) e 2013 (32.560 ha) e houve uma recuperação 

ou regeneração de +480 ha de florestas de mangal nos seguintes três anos entre 2013 (32.560 ha) 

e 2016 (33.040 ha). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

0

5000

10000

15000

20000

25000

30000

35000

2010 2013 2016

34810 ha
32560 ha 33040 ha

To
ta

l A
re

a 
in

 H
e

ct
ar

es
 (

h
a)

Quantitative changes per year to district level

2010 2013 2016

0

5000

10000

15000

20000

25000

Chinde Micaune

20450 ha

14360 ha

18540 ha

14020 ha

20480 ha

12560 ha

To
ta

l A
re

a 
in

 H
e

ct
ar

es
 (

h
a)

Quantitative changes per year to administrative posts level
2010 2013 2016

Figure 9: Extensão de superfície de florestas de mangal por ano (2010 - 2013 - 2016) no Distrito de 
Chinde (província da Zambézia). 
 
 
 

 

Figura 8: Extensão de superfície de florestas de mangal por ano (2010 - 2013 - 2016) nos Postos 
Administrativos de Chinde & Micaune (Distrito de Chinde). 
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3. CONCLUSÕES  

 

 Distrito de Chinde (província da Zambézia) perdeu -2.250 ha de florestas de mangal durante três 

anos (2010-2013), produto da alta pressão antropogénica sobre tais recursos florestais 

costeiros; 

 Subsequentemente, houve uma recuperação ou regeneração de +480 ha de florestas de 

mangal nos três anos seguintes entre 2013 (32.560 ha) e 2016 (33.040 ha), levando a uma 

redução de 1770ha entre 2010 e 2016; 

 A erosão costeira e produção de carvão vegetal (fornos) são os principais impactos ambientais 

que afectam o Distrito de Chinde. A zona costeira do Bairro Amarelo perdeu 10ha de terra ao 

longo de 13 anos; 

 Outros impactos ambientais são o impacto das artes de pesca, como rede de arrasto de praia, 

palangre e chicocota; 

 A falta de um Programa de Monitoramento e Gestão de Mangais e fundamentalmente a 

implementação de um Plano de Reflorestamento coloca esses recursos florestais costeiros 

vulneráveis a mudanças climáticas e impactos antropogénicos; Foram propostas duas zonas 

estratégicas de protecção costeira com a categoria de gestão da Área de Conservação 

Comunitária: Ilha Mitaone (173 ha) e o Banco Sul do Delta do Rio Zambeze (12.856 ha). 

 

Figura 10: Localização da área de estudo: âmbito do Projecto Florestas Azuis (Blue Forests) (Posto 
Administrativo de Chinde, província da Zambézia). Fonte Cartográfica: MapInfo Professional. 

 


